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Hontem e 
Hoje

Em 1909 quando o Go­
verno do Estado de São Paulo, esbanjava os di- 
nheiros publico, em com­
prar jornaes, banquetes, 
etc., a favor da candida tura do snr. conselheiro 
Ruy Barbosa, para presi­
dente da Republica, com 
aprovação da Gommissão Directora Paulista, era tu­
do nessa occasião muito 
honesto e era o governo eCommissão Directora en­
deusados.Hoje que o governo do 
Estado é outro, e que não consentiria de forma al­
guma nos esbanjamentos 
dos dinheiros públicos, em 
favor desta ou d’aquella 
candidatura para presi­
dente da Republica, e que 
a Com missão Directora 
Paulista, vendo o perigo 
cia lucta accedeu em pres­
tigiar um candidato de 
conciliação, abandonando 
o candidato de hontem, é 
a Commissão Directora Paulista, atacada vilmen­
te e até especificando-se nomes de alguns como 
deshonestos ! *

Dar a uin tisico preparados 
que contenham alcohol é como 
pegar fogo a um edificio; o que 
bo deve adm inistrar é  a ’’E m ul­
são de Scott” para o ; nu trir e 
dar-lhe forças. ’’Attesto que a 
’’Emulsão de Scott” é um ex- 
cellepte tonjco e applicado com 
çffícacia em todos os casos e 
manifestações de lymphatismo, 
tenho-o empregado e sempre 
com resultados satisfactorios, 
O que affirmo á fé do meu 
grau.

”Dr. Antonio Costa.
"Rio de Janeiro”.

CuraM rowe
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' e Rouquidão

A mosca domestica
Nos últimos tempos, a 

attenção dos homens de 
sciencia voltou-se para o 
insecto mais vulgar, mais 
conhecido, que habita com- nosco em nossas próprias 
casas—a mosca commum, 
ou «mosca domestica».

Dedicando também al- 
guojas horas a observar o 
pernicioso insecto, temos 
visto com satisfação o mo­
vimento -que em toda a 
parte, principalmente nos 
Estados Unidos da Ame­
rica do Norte, se está ope­
rando com o fim de ex­
terminar o nosso terrivel 
inimigo, ou, pelo menos, 
limitar os males por elles 
causados. E este despre 
tencioso escripto visa re­
latar algúmas observações 
que em tal sentido fizemos 
procurando tirar dellas 
conclusões proveitosas na 
pratica.

Se nos lembramos de 
que a mosca transmitte a tuberculose, o choíera, a 
dysenteria, a diarrhéa in­
fantil, o typho e, segundo 
uma cammunicação publi­
cada *no «Bulíptin de 1’lns- 
titut Pasteur», de Paris, até a lepra, a horrivel e 
legendaria lepra, achare­
mos que é pouco todo o ardor na lucta contra um 
tal inimigo. E ’ este o 
maior responsável pelos 
innumeros casos de-typho 
observados na America do 
Norte, pelo que o grande 
entomologista norte ame­ricano Howard o denomi­
nou—mosca do typho
(«typhoid fly»). Mas, at- 
tendendo á capacidade 
desse insecto para disse­
minar germens de molés­
tias, mais acertado á dar- 
lhe o nome proposto por 
sir Boyce.—mosca séptica ( «septic fly»).

Todaamateria organica 
em decomposição é pro­
picia ao desenvolvimento da mosca.

Vimos no Instituto de Butantan uma cultura de 
mosca em insectos que 
estavam em decomposi­
ção. Observando as for­migas, que têm sido obje- 
cto tambem de nosso es­
tudo, notámos centenares

de formigas de «correi- 
ção», transportando*, sem cessar, por dois dias, lar­
vas e nymphas de moscas 
que se estavam criando 
nas folhas em decomposi­
ção, de um grande barn- bual.

*0 principal fóco o lugar 
que, é mais responsável 
pela multiplicação das moscas, é, sem duvida, a 
esterqueira, onde se accu­
mula o estrume de cavallo vacca, etc.

Como se tenha dito que 
as larvas das moscas não 
se desenvolvem no ester­
co de vaccu, experimentá­
mos fazer uma cultura em 
tal meio.

O resultado foi positivo: 
depois de eclosão dos ovos as pequeninas larvas se 
desenvolveram ás mil ma­ravilhas, dando uma gran­
de quantidade de moscas.

Por acharmos impor­
tante, mencionaremos os 
dias que levam as moscas para o seu completo de­
senvolvimento. Relatare­
mos sobre isto uma obser­
vação nossa.

No dia 15 de Março de 
1913 as moscas deposita­
ram os ovos sobre o estru­
me. Depois de 24 horas, 
appareceram as pequeni­
nas larvas, que no dia 27 
começaram a se transfor­
mar em nymphas; e, final­
mente, destas sahiram no 
dia 8 de Abril, "as moscas 
adultas, proznptas para 
transmittir a tuberculose, 
o typho, a dysenteria, ver­
mes intes.tinaes e até a 
morphéa... se nós não lhes 
tivessemos dado o devido fim.

A evolução toda da mosca, como vemos é ap- 
proximadamente de 24 dias.

Nos Estados Unidos do 
Norte, em certos Estados 
como o de Massachussete, a evolução é  de 14 dias. 
Em outros Estados, como 
Washington é  de 10 dias 
approximadatnente, no ve­rão, podendo-se produzir, 
neste ultimo Estado, 12 a 
13 gerações durante o ve­rão.

Por ahi vemos clara 
mente que estamos em 
condições mais lisongei- ras do que nos Esta­
dos Unidos do Norte, E ’ i

mais uma prodigalidade 
da natureza a nosso favor.

Já que a natureza assim 
nos favoreceu ó justo qúe 
lhe secundemos a obra, 
reprimindo e mais possi- 
vel o desenvolvimento da mosca séptica, como deve 
ser chamada dora avante.-

Para se combater uma 
praga é preciso conhecer a sua origem, a sua causa 
Pois bem; em o nosso ca­so, esta é substancia orga­
nica em decomposição.A materia organica em 
decomposição está para a mosca assim como a agua 
estagnada está para o 
mosquito.

Não devemos, nem po­
demos destruir os produ 
ctores do meio de cultura 
para as moscas. O que 
podemos fazer, ou melhor 
o que devemos fazer é col- lectar num determinado 
ponto—esterqueira— toda 
a materia organica.

As cocheiras, uma vez 
por semana, devem ser 
bem lavadas; lavando-as 
cuidadosamente de 7 em 7 dias, se apanha a mosca 
no seu periodo larval, em 
que é destruida com mais 
facilidade.

A esterqueira, além de 
preparar convenientemen­
te a materia fertilizante, 
o adubo que, vae augmen­
tar as nossas colheitas, li­
mita a acção do homem 
na destruição das moscas.A cal tem sido applica- 
da nas esterqueiras com 
resultado mais ou menos 
bom. Alguns aconselham 
o kerozene.

O que dará um resulta­
do esplendido é o proces­
so seguinte por nós imagi­nado :

Aos sabbados, depois 
que se depositou todo o 
esterco na esterqueira, deita-se-lhe um pouco de 
formicida, tapando-se ¡in­mediatamente com auxi­
lio de taboas ou outra caixa qualquer que preen­
cha o fim.

Como os gazes de sul- 
fureto de carbono são mais 
densos do que o ar, ten­derão a descer espalhan­
do-se por toda a parte, 
matando assim as larvas 
das moscas no lugar mais 
recóndito em que estive­rem.

Depois de 24 horas, po­de-se abrir a esterqueira. 
As pessoas que, por ques­
tão económica, não pude­rem construir uma ester­
queira de alvenaria, como 
deve ser, poderão fazer 
uma simples fossa e ahi 
applicar o processo acima 
indicado.

O sulfureto de carbono 
não prejudica o esterco 
como fertilizante.

E ’ deplorável que em os 
nossos institutos agríco­
las, onde os fazendeiros 
deveriam encontrar em 
tudo um modelo a seguir, 
se tenham descuidado des­
te importante assumpto. 
O Posto Zootechnico Cen­
tral «Dr. Carlos Botelho», 
por exemplo, tinha até ha 
pouco tempo, ou ainda 
tem, uma esterqueira de­
testável, um criadouro de 
moscas o mais aperfeiçoa­do que jámais temos visto I 
Urge que o nosso gover­no, que tem sido de uma 
incansavel operosidade, lánce um olhar para este 
estado de cousas e, apro' 
veitando o que nos ensina 
a biologia, inicie e movi­
mento de destruição das 
moscas; o exemplo precisa vir de cima.

Como se deve empregar 
o esterco nas culturas pa' 
ra evitar inconvenientes?

Nunca o esterco deverá 
ser abandonado no lugar 
dasuaapplicação por mais 
de 8 dias, e, quando for 
enterrado, se terá a pre­
caução de não deixar parte 
alguma de fóra da terra.

Nos jardins nunca se 
applicará o esterco sobre 
o canteiro. O jardineiro, 
quando quizer adubar um 
canteiro cuja terra não 
possa, por qualquer cir- 
cumstancia, revolvida, 
procederá da seguinte 
maneira : tomará uma pá 
cheia de esterco e duas 
cheias de terra, e nessa 
proporção, proseguirá até 
ter á quantidade precisa; então, depais de reduzida 
a pó a.mistura, poderá ser 
empregada. Esse processo 
até de ser hygienico, per- 
mitte que o adubo seja 
espalhado com mais uni­
formidade: é matar dois 
coelhos com uma só caja- dada.

Terminando, não vamos,

s



rematar com uma perora- 
ção: o assumpto por si só 
embora tratado com sin­
geleza, já tem alguma cou‘ 
sa da eloqüente simplici­dade da sciencia.
S. Paulo, 3 de Maio 1913.

FRANCISCO ICLESIAS.

CÛSMAN0 a melhormarca de cigarros com fumo 
Veado—Typo fino

NOTICIÁRIO
DR. PAULO DE MORAES 

— Regressou hontem odr. P a u ­
lo de Moraes, muito digno se­
cretario da Agricultura do E s­
tado, que seguira para a E uro­
pa, com licença de tres mezes 
para tra tar de sua saúde.

«A Cidade de Ytú», apresen­
ta lhe boas vindas e felicita-o 
pelo seu restabelecimento.

Conforme dizem os jornaes 
da Capital, am anhã s.s. reasu­
m irá o cargo de secretario da 
Agricultura.

A candidatura do dr. 
Lauro Müller é no­
vamente levantad^.
— Alguns adeptos do P. R. C. 
falavam no Senado Federal, 
com insistencia, no nome do 
dr. Lauro Müller, como candi­
dato. de conciliação.

Corre com insistencia 
o 'boato de que o sr. Wences- 
lau Braz, desistirá da sua can­
didatura a presidencia da Re 
publica, sendo então levantada 
a do dr. Lauro Müller, pelo P. 
R. C. depóis de revogada a lei 
das incompatibilidades.

CONVENÇÃO NACIONAL 
— No Rio de Janeiro está se 
organisando o Partido Republi­
cano Liberal, na sua reunião 
do dia 27 foram votados para 
candidatos a fu tu ra presidência 
da Republica, o sr. dr. Ruy 
Barbosa, para presidente e dr. 
Alfredo Ellis, para vice-presi­
dente.

DR. PEDRO DE TOLEDO 
—São Paulo hospedou o sr dr. 
Pedro de Toledo, illustre nfi-7 inistro dq Agricultura.

Sua exa. veio passar o dia 
de domingo ultimo, em compa­
nhia de sua respeitável proge- 
nitora, afim de cumprimentar- 
lhe pela passagem do seu auni- 
versario natalicio.

Passa am anhã o anniversa- 
rio natalicio, do sr. Joaquim  
Manoel de A rruda Moraes, 
distincto thesoureiro da Agen­
cia do Correio desta cidade, 
em cujo cargo tem merecido 
o mais elevado acatam ento e 
estima da sociedade ytuanat 

Felicitamol-o,

Na noite de 27 do cor­
rente, os amigos do alheio, ás 8 horas da noite, pene­
traram na casa do sr. Her- 
culano Prado, entrando pelos fundos. Nessa hora 
o sr. Herculano, foi para 
a casa e abrindo a porta 
da rua, os meliantes fugi­
ram, levando dois revol- 
vers, e comeram um prato 
de pasteis etc. que estava em cima da mesa.

—Hontem o sr. Hercu­
lano Prado, descobriu o 
gatuno, quando um indi­
viduo apresentou-se em 
seu negocio afim de com­
prar balas para o revol­ve^ sendo reconhecida a 
arma. Dessa maneira o sr. 
Herculano descobriu o ga­
tuno que era o preto Pau­
lo de Mesquita, que nesta hora já se acha entre as 
quatro paredes da cadeia.Paulo apezar de ser 
moço ainda, éra possuidor 
de um «péde cabra».

ECZEMATINA do pbarma- 
ceutico Nelson Silveira, age com 
grande successo nas eczemas, 
darthros, empingeus, emfim em seJC 
bualquer moléstia da pelle.

C IN E M A  P A R K — No sab- 
bado estréou no Park, o ”Duo 
Giacomini—Rely", são dois ar 
tistas bons e foram applaudi- 
dos pelo bom desempenho que 
deram as peças que cantaram

No domingo, com a casa 
cheia, novamente esses artis 
tas foram muito apreciados e 
applaudidos.

Achando-se no Park, o sr 
dr. Antonio Covello, que veio 
a esta cidade, fazer um a con 
ferencia a favor da candidatu 
ra do dr. Ruy Barbosa, como 
candidato a futura presidencia 
da Republica, foi o mesmo 
acclamado pelos civilistas pre 
sentes. Subindo em um a ca­
deira, agradeceu aquella de­
monstração que lhe era feita, 
e fez um bonito discurso a 
favor da candidatura do dr. 
Ruy Barbosa. As suas palavras 
com quanto fossem bem ditas 
mostrando s. s. ser um bom 
orador, não criará raizes 
essa candidatura, apezar de ter 
osr. conselheiro muitos admi 
radores nesta terra.

A SOROCABANA RAIL 
W AY— A administração dessa 
estrada pela economia de al 
guns vinténs, está com a maior 
parte da estação com a luz 
apagada, por se haverem  quei 
mado as lampadas. ^

Antes .quando precisava de 
algumas lampadas o agente ti­
nha o ordem de fazer requisi­
ção de lampadas e adquirir 
aqui; hoje ella quer que a re­
quisição seja feita para São 
Paulo, para de lá vir as lam ­
padas. Mas ha dois longos me­
zes que os agentes requisitam 
lampadas e que não veêm !!...

Seguiu hontem para P iraci­
caba, o snr. Coronel Joaquim 
Victorino de Toledo.

Breve regresso é nosso de-

0  nosso illustre conterrâneo 
sr. dr. Braz Bicudo, está com 
o seu lar enriquecido com o 
nascimento do seu prim ogê­
nito.

Felicitamos os distinctos pro­
genitores e ao recem-nascido 
desejamos um  bellissimo fu­
turo.

Seguiu para Poços de Cal­
das, onde está residindo, no 
dia 28 do corrente, o snr. 
Appendino Secundo, com sua 
exma. familia.

Fazemos votos de felicidades 
em sua nova residencia.

Até a hora de entrar a nossa 
folha para o prelo, era gravíssi­
mo o estado de saude da 
exma. sra. d. Elvira Rocha.

Esteve nesta cidade, segun­
da-feira, o snr. João Baptista 
Sampaio, presado thesoureiro 
da Caraara Municipal do Salto.

Seguiu para São Simão, no 
dia 28 do corrente, o sr. F ran ­
cisco Ferraz de Toledo, com 
sua exma. familia, afim de vi­
sitar o seu cunhado sr. Mario 
Mayrink.

Feliz viagem e breve re­
gresso. _______

O lar ao nosso estimado 
amigo sr. Adolpho Ribeiro, foi 
augm entado com o nascimento 
de um a menina que recebeu o 
nome de Laura.

Cumprimentamos os dignos 
progenitores e felicidades dese­
jamos a Laurinha,

Em São Paulo
Horrendo ! ! Um morphetico ! !

Cidade de Araras, 20 de Se­
tem bro de 1905.

Illmo. sr. João da Silva Sil­
veira—digno pharmaceutico.

Hoje, com o coração cheio 
do mais vivo prazer, venho 
agradecer a V.S. o maravilhoso 
resultado obtido em pessoa de 
minha familia, com o prepara­
do E lix ir  de Nogueira, Salsa, 
Carola e Guayaco.

Ha mais d-e 2 annos. que 
meu filho de nom e Joaquim , 
de 4 annos de idade, começou 
a soffrer horríveis escrophulas 
e de grandes feridas pelo corpo 
que augm entavam dia a dia.

Ultimamente, as feridas se 
apresentavam  feias e escamo­
sas, parecendo o meu filho um 
ente horrendo, razão bastante 
para recorrer a diversos médi­
cos, nada obtendo para vel-o 
livre de tão cruel enfermidade. 
Parecia-me um morphetico I

Por acaso, escrevi ao sr. phar­
maceutico dr. Albauo de Aze­
vedo e Souza, em Jundiahy, 
mandando-me o mesmo sr. um  
vidro de «Elixir de Nogueira». 
Ao receber o dito vidro, come­
cei a applical o depois de ler 
com attenção no folheto os 
numerosos attestados de m édi­
cos e de pessoas curadas, no­
tando que no espaço de uma 
semana, já  havia algum a dif- 
ferença, ficando radicalmente 
curado com «5 vidros apenas !» 
Meu querido filho está gordo e 
sadio, o que é facil verificar-se 
pelas pessoas desta cidade. 
Aproveito a occasião para com- 
municar a v. a. que, soffrendo 
eu ha muito tempo de rheu- 
raathismo, acho-me completa­
mente curado com poucos vi­
dros do mesmo «Elixir de No­
gueira». Agradecendo a Deus a 
boa hora de me ter vindo ás 
mãos tão maravilhoso remedio 
auctonso a v a a fazer desta 
o usoque lhe convier, a  bem 
da humanidade.

m estima de v. s. cr. att. 
fredo Fernandes de Lima. 

Em pregado na Estrada de Ferro 
VENDE-SE NAS BOAS

PHARMACIAS E  DROGA­
RIAS DEST^ CIDADE.

Casa Matriz —  PELOTAS—
RIO GRANDE DO SU L—
Caixa Postal 6 6 — Deposito geral 
e Casa f ilia l— Rua Conselheiro 
Saraiva, 14 e 1 6 - “  .
RIO DE JANEIRO.

Secção Livre
Ainda os emprésti­
mos de Camara Mu- 

nicipaes
A im prensa ha muito, ver­

bera o procedimento inquali­
ficável de algumas camaras 
municipaes, que, tendo reali 
sado emissões em letras ao 
portador, silenciam deante do 
appello que fazem os infelizes 
depositirios de seus títulos, a 
reclamar legitim amente o pa­
gamento de juros estipulados 
nos contractos das referidas 
emissões.

Mas, nos varios artigos que 
se têm escripto a respeito deste 
assumpto, sempre se fez sentir 
que, em maioria, as nossas ca­
maras municipaes são honestas 
e reeonhecem nitidam ente o al­
cance dos compromissos que 
assumiram executando fielmen­
te os seus contractos, cujos pa­
gamentos de coupons e sorteios 
se acham em dias. Por outro 
lado, o dinheiro que receberam 
por meio dos seus emprésti­
mos, foi rigorosamente appli- 
cado em melhoramentos e ser­
viços municipaes, e essa appli- 
cação se apresenta clara a quan­
tos examinem a vida dessas 
municipalidades honradas, as 
quaes, nos seus balanços am ­
plamente divulgados*, vêm tra­
zer ao publico e, principalm en­
te, aos portadores de suas le­
tras a convicção firme de que 
as suas administrações cum ­
prem  com seriedade o seu de­
ver.

H a poucos dias, a camara 
municipal de Serra Negra, uma 
dessas edilidades que servem 
de exemplo pela maneira ele­
vada e digna como procedem, 
publicou o seu balanço, docu­
mento vivo e forte do quanto 
póde a vontade de trabalhar 
alliada aos puros sentimentos 
da honra e da dignidade. Co­
mo consequencia directa do 
correcto procedimento da ca 
mara municipal de Serra Ne­
gra, as suas letras constituem 
títulos de reconhecido valor e, 
por isso, a sua cotação está 
quasi ao par.

Em campo opposto, isto é, 
no dominio do descrédito e da 
deshonestidade, militam as ca­
maras municipaes de Y TU ’, 
I t u v e r a v a ,  D e s c a l v a d o ,  Ja - 
c a r e h y ,  P o r t o  F e l i z ,  B a r i -  
r y  eS . R o q u e ,  faltando acin­
tosamente aos compromissos 
assumidos com os seus em prés­
timos: não pagam coupons, 
não amortisam as dividas e 
difficilmente poderão explicar 
o que fizeram das im portan­
cias dos seus era prestimos, p a ­
ra cuja obtenção dão pretexto 
de «melhoramentos locaes».

Ainda bem que, por honra 
do Estado, a maioria das nossas 
camaras municipaes procede 
com a maxima correcção, ado-

ptaüdo a moralisadora linha de 
conducta da camara de Serra 
Negra.

(Transcripto do editorial da 
«Gazeta», de 23 do córrante 
mez.)

Elixir de Nogueira 
do pharmaceutico-chimico Sil­
veira, é o depurativo de maior 
procura e é encontrado em todo 
o Brasil. A ’ venda nesta cidade.

A Companhia 
Ytuana Força e Luz

Acaba de receber fogões elee- 
tricos, ferros de engommar, 
aquecedor de agua, aquecedor 
de quarto, fechaduras am eri­
canas e cadeados yole legíti­
mos. Tam bem  recebeu grande 
quantidade de lam padas de fi­
lamento metálico de formato 
peras e redondas, de todos os 
tamanhos. Bem assim lam pa­
das opocas, brancas e de cores.

apel de 
embru­lho. Yende-se

Nesta Tipografia

PANO ” C O M E T A "— A 
Loja da Companhia Ituana 
Força e Luz, tem pano "Co­
m eta" para lim par metais, co­
mo sejam  prata e ouro etc, sem 
necessidade de ser lavado.

Cinema do A VIDA
no Theatro ”S.Domingos” 
Extraordinario successo 1

ADVOGADO
Dr.Carlos GeribelloCom escriptorio no L«argo da Matriz, n. 5, trata de 
causas civis, commerciaes 
e criminaes, nesta e nas comarcas visinhas.

C^ORM ULAS para licenças 
* federais-vendem-se a 8$000 

o cento e a 200 réis cada uma 
—na tipografia de A. Ma­
galhães & Cia„,

r

ARMACIA S. JOSE 
Compra-se vidros 

vazios,limpos, para re­
médios, e pagam-se a 

100 réis.

COMPANHIA ITUANA  
FORÇA E LUZ.—Essa em pre­
sa fêz graude redução nas 
lâm padas de filam ento m etáli­
co «Philipps», para fazer pro­
paganda das mesmas.

«Elixir de Nogueira» do 
Pharmaceutico-Chimico Silvei­
ra, cura : sarnas gallicas, tu ­
mores gommosos e rheumatis- 
mo.

CIGARROS PAULISTANOS 
Excellente fumo bahiano

13821581
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O s b i l h e t e s  e s t ã o  a  v e n d a  n o  C H A L E T  P A T Í l D O H T flLargo da Matriz n. 11 ü HI U r n E I U

Dr. Braz Bicudo
MEDICO E  OPERADOR 
Molestias das vias uri­

narias e do apparelho di­
gestivo. Injeções endove­nosas de 606 e 914—abso­
lutamente sem dor—para 
a cura da sífilis e boubas.

y t it

A  S o c ie d a d e  IsidUt*- 
f r i a l  e  d e  ■ u to  in o ­

v e i s  ‘B o m  R e t i r o ”
«ia qual o abaixo assigua do é 
representante nesta cidade, 
acaba de installar em São 
Paulo os machinismos necessa 
rio9 para vulcanização de co- 
bertões e camaras de ar para 
outomoveis, de qualquer bitola.

A mesma sociedade é fabri­
cante da afam ada cerca "Page” 
e uuica depositaria d*»s auto 
moveis ’’F o rd ’ e ’’G ifo rde’ 
para cargas que resistem ser 
viço8 em caminho ruim. 

Octaviano Pereira Mendes.

\
jende-se
J As Casa9 n.° 30 e 3 2 1 

Rua da Palm a, co m ! 
bons commodos para | 

família e quintal até a rua do! 
Patrocínio e bem arvorejado, 
quem  pretender dirija-se na 
mesma com o abaixo assiguado. 
Joaquim  de Moraes

Anna Seiffert,
fornece comida para casa de família.
Rua 8. Francisco n.° 15.

E 9  MEIO FACIL DE CO MBATEL-Go
Quantas s nhoras, na execução de seus labores domésticos, 

tiào se senttm  de subito atacadas de cançasso, dores 
nas cadeiras,“ ná& pernas, nas costas, dôr de cabeça, ton 
turas, c; 'afrios, pertinb;;sõ~ - da visão, sem que possam 
atinar com a o. i em dos males que as acabrunham.

E sem causa apparente que justifique tão grandes in- 
commòdos, os ! biem  logo a fadigas physicas ou a 
excessos de iau. .m.

ÉnLc a rito, em geral, tudo provem de perturbações geni- 
laes e é principalmente a edade critica com seu cor em de 
doe ças incubaiLs ou manifestas que as determina, por si 
só ou complicada com o arthritismo.

A, Saude da Mulher é um remedio muito efficaz não só 
para as enfermidades da edade critica como também para 
cenas ma: festações arthritiças.

\ , .v.u-
ü. • as

- s.f ores 
oia i.as. cólicas 
ti er as, beino r- 

* a.s, 11 re a: i- 
düv.^s r ? s i r u a e s  
rhcüíiiaíisino etc.

ETim prepara­
do paia uso inter­
no esua dóse é de 
2 a tres colheres 
de sopa por dia.

A Saude da Mu­
lher vende-se em 
todas as Phar- 
macias do Brasil.

llloiafoílo Sifí & Lifesllia, Bo

PESSO AS PALIDAS
Necessitam a

E M U L S Ã O  DE SCOTT
rE  ao mesmo tempo alimento e 

medicina e o organismo responde 
promptamente aos seus effeitos re- 
constituintes. Vigorisa e purifica 
o sangue, dá carnes, energia e vi­
talidade. Comece a tomal-a hoje 
m esm o e con tin u e  até que lhe  
venha ao rosto a côr da saude.

O oleo de fígado de bacalhau 4 o remedio 
mais poderoso contra a anemia; a  Emulsão de 
Scott é fe ita  d o  mais puro mleo de fígado de 
bacalhau, em form a facil de tom ar, agradavel 
ao paladar, e muito mais nutritiva além de ser 
m uito mais efficaz do que as drogas a base de 
ferro: “ A tte s to  que tenho empregado em
minha clinica a  Emulsão de Scott, obtendo 
sempre resultados favoraveis, principalmente 
nos casos de anemia e rachitismo; e tam bém  
nas affecçôes do aparelho respiratório.*9 

DR. L U IZ  SO A R E S d*OLIVEIRA,
Bahia, Brazil. ""

EXIJA SEMPRE QUE 
OS FRASCOS TENHAM 

ESTA MARCA.

Notas de Consignação
A 2S5Q0 0 TALÃO. Na Tvpographla

A -  MAGALHÃES & COMP

m ê  ?MM(# . YTU

Pr e c i s a - s e  na Fa­zenda Vassourai, de 
um homem habilita­
do para tirar^leite e tratar de vaceas na co­cheira.

Fumem? ENIGMÃ 
Deliciosa mistura

0  proprietário da Pensão 
Fam iliar, declara ao publico e 
aos seus numerosos freguezes, 
que de hoje em diante, ^encon­
traram  todas as noites de es­
pectáculos, nas portas do Cine­
ma Parque e íris, os afamados 
pasteis de sua especialidade. 
João Benedicto dos Santos

Eli as Fausto
YENDE-SE um a Casa com 

bons commodos para familia, 
e para negocio e m uito bom 
ponto para o mesmo, quem 
quizer dirjja-se ao Proprietário 
Joaquim  de Moraes.

Largo da Matriz, n. 3— Y tú

Companhia Ytuana Forca e Luz
Esta Companhia communica 

aos senhores consumidores, que 
a corrente electrica fornecida 
para o uso de ferro de engom- 
mar, fogareiro etc. será cobra­
da de accordo com a seguinte 

TABELLA 
Ferro para uso de alfaiate, 

por inez 10$000
Ferro de engommar, por 
me* 6$000

Fogareiros, por mez 6$000 
Aquecedores de ar, por

m w  io$ooo
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PULMOSERUM
BA1LLY

Em pregado com o melhor éxito em 
todas as

Doenças do Peito 
*Larynge, Broch cos, Pulmões

Poderoso Reparador 
dos ergãos da Respiração

Antiséptico Modificador 
das Affeções Bacillares .

Constipações desprezadas, Bronchites, 
chronicas, catarrhos, Asthma 

Pleuresía, Laryngitas, 
Pharyngites, Tuberculose.

Modo de fazer uso d ’elle :
Adultos, um a colher de café diluido 

n u m  pouco de agua com assucar, ou 
em vinho pela m anhã e a noite ou no 
meio]das duas principaes refeições.

Este poderoso medicamento acha-se 
t  venda da PHARMACIA ' ’SÃO JO SÉ ”, 

Largo da Matriz n. 17—Y T U ’

casa- c a n t o r  o

0  SEGREDO DA INDIA
YUG ! — Infalível nas nevralgias, 

reum atism o e outras dores. Vende-se na 
Farm ácia S. José.—Largo da M atriz— 17

Relcjoaria e Joalhã; ía 1TAL0-SUISSÀ
Rua do Commercio N. 62 YTU7

Nesta acreditada, casa, se encontrará Relogios 
e Joias de todas qualidades e preços, tra ­

balhe solido e garantido em ambos 
artigos. Deposito exclusivo 

nesta cidade dos afam a­
dos Relogios Zenith 

e Cronometro 
íris, e tem 

tambeia 
dos fabri­

cantes Roskopf 
P aten t—Omega—

Aurea—e Leonidas— á 
Preços de S. Paulo. Incum be* 

se de qualquer concerto concernente 
a sua profissão. Todos os objectos vendi­

dos são garantidos. Vende-se Relogios de 
paredes e despertadores, e concerta-se machinas de 
escrever e Gramophones.

Grande e variado sortiirjento em artigos 
de phantasia e objectos para presentes.

José Santoro
(YTU’ Estado de S. Paulo)

COMPANHIA I T U A N AF O R Ç A E  L U Z
Chamamos a atenção dos nossos 

prezados fregueses e amigos e dos 
interessados em geral, para o gran­
de STOCK de fios de nço para tele­
fone, e fios de cobre isolados, WA- THER proove, e borracha, que te­
mos em nosso depósito.

Sendo este artigo importado dire­
ctamente, estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações, 
dirigir-se ao escritorio desta

C G O T p k H H i i 5!
Rua Direita n. 51

■ ITTTT

Companhia Ituana Força e Luz
Na loja da Companhialtuana For­

ça e Luz, encontra-se um variado sor- 
timento de belíssimos vitreanx, assim 
como grande quantidade de objectos 
para escritorio Livros em branco, 

papéis, cartões, canetas, lápis, etc. 
Tudo por preços vantajosos.

LETRAS EM BRANCO t v p o o r a p h Í !

fa li»
: A UNICA o u t AS SEGURA 
' FECHO WEAL PARA GADO.
PORCOS.POtmtSJERRmOScK

Cerea de Teeido Page
A unica que assegura um feicho ideal para 

gado, porcos, pomares, terreiros, etc.
9 fios com 33 ou 0,85 c/m de altura. 11 fios-com 48 ou 1,22 c/m de altura. 12 fios com 58 ou 1,45 c/m da altura.

Fabricação da Socie dade Industrial e de Automovel 
B O M  R E I  I R  O—Escriptoiro : Largo São Francisco n. 3.

Officinas : Rua Julio Conceição 57—São Paulo i ■ > ia rb icm a o  d|  übéiròAD£\ : /  80M REURO . ; Y ; . ■:A g e n t e  nesta cidade: Octaviano Pereira Mendes Ü*J

Companhia Ituana Força e Luz
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Lâmpadas de filamento metálico, ven­
de-se pelos preços abaixo

T I P O G R A P H I A
A. Magalhães &  Comp.

RUA DA PALMA 23 fW

Este estabelecimento grâphico mon­
tado com toda ordem encarrega-se de 
todo e quaesquer trabalhos Typogra- 
phicos, com exmero, netidez, asseio e 
pontualidade, como nenhum outro 
nesta cidade.

Lam padas de filamento de 10 
velas 1$600
Lam padas de filamento de 16 
velas 1$800
Lam padas de filamento peras 
32 velas 2$000
Lám padas de filamento redon­
das de peras 32 velas 2$000 
Lám padas de filamento redon- 
de 50 \e las  3$500

Lám padas de filamento redon­
das de 100 velas 5$000
Lám padas de filamento redon­
das de 200 velas 8$000
Lám padas de filamento radou- 
das de 300 velas 12$000 
Lám padas de filamento redon­
das de 400 velas 15$000 
Lám padas de filamento de 
1000 velas 30$000

Encarrega-se de impressões 
de Facturas, Enveloppes, Car- 
tas, Memoranduns, Convites, 
Rotulos, Notas de consignação 

- Avulsos, etc. etc.
PREÇOS MODICOS


